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A g e n c ia  d e  D e sa r r o l l o  L o c a l ....................................  8 5  1 2  2 8

A y untam iento  (C e n tr a lu a ) .............................................  8 5  0 0  8 4
A tenció n  a l  C iu d a d a n o ...................................................... 8 5  4 1  6 7
A q u a g e s t .................................................................................... 8 5  4 3  13

C a s a d e C u l t u r a ....................................................................  8 5  3 3  5 4

C a sa  d e  C ultura  (B iblio tec a ) ...................................... 8 5  3 8  61
C e n t r o  A s e so r  d e  l a  M u j e r ..........................................  8 5  13  9 2

C e ntro  C ultural  M o t i l l a ..............................................  8 5  4 0  4 8

C e n t r o  d e  I n fo r m a ció n  J u v e n il ....................................  8 5  4 0  4 8
C e n t r o  d e  In ter preta c ió n  d e l  A g u a ..........................  8 5  5 1  0 6
C e n t r o  d e  M a y o r e s ............................................................  8 5  5 1  3 7
C e n t r o S o o a l ..............................................8 5  1 4  0 1  -  8 5  2 1  2 3
C e n t r o  S o cia l  (B a r r io  d e l  A lto) ............................... 8 5  4 1  2 1

C o n s e jo  L o c a l  A g r a r i o ................................. ................. 8 5  0 9  6 3

E sc u e l a  d e  M ú s i c a ............................................................... 8 5  0 6  7 2

E sc u e l a  T a ll e r  A z u e r ......................................................  8 5  5 1  7 6

L e a d e r .......................................................................................... 8 5  5 0  0 4
O M I C ........................................................................ ................. 8 5  2 1  1 4
P a b e l l ó n  D e po r t iv o  (O r c in a s ) ...................................  8 5  1 8  5 4

P isc in a  M u n ic ip a l .................................................................. 8 5  4 4  0 4

P isc in a  P o l id e p o r t iv o ......................................................... 8 5  1 7  13

P o licía  L o c a l ..........................................................................  8 5  1 0  85

R a d io D a im ie l ..........................................................................  8 5  4 0  3 3
T eléfo no  V e r d e ......................................................................  8 5  4 3  0 9

A m bulatorio  C iu da d  R e a l ...............................................2 1  15  91
C á m a r a  A g r a r i a ...................................................................  8 5  2 7  8 6

C e n i r o d e S a l u d ....................................................................  8 5  2 8  5 0
C o leg io  A l b u e r a ...................................................................  8 5  3 0  0 2

C o legio  C a la tra va ................................................................  8 5  0 1  0 7

C o le g io  D iv in a  P a s t o r a ................................................... 8 5  2 3  8 9
C o leg io  I n fante  D on  F e l ip e .............................................  8 5  0 7  3 8
C o le g io  L a  E s p in o s a ............................................................ 8 5  2 0  0 0

C o leg io  S a n  Is id r o ................................................................ 8 5  1 0  4 9
C omunidad  d e  R e g a n t e s ....................................................  8 5  3 4  8 6

C o r r e o s .......................................................................................  8 5  0 0  2 6
C r u z  R o j a .................................................................................  8 5  2 9  9 9

D a im iel  T e l e v is ió n ................................................................ 8 5  4 0  2 5

E m e r g en cia  - B o m b e r o s ................................................................. 0 0 6
E stació n  d e  A u t o b u s e s ...................................................... 8 5  0 6  6 0
E x ten sió n  A g r a r i a ..............................................................  8 5  0 3  7 3

G uardia  C iv il ............................................................................ 8 5  4 6  12
H ospital  d el  C a r m e n ............................................................ 2 2  5 0  0 0

H ospital  A l a r c o s .................................................................  2 1  3 4  4 4
I .E .S .  J u a n D 'O p a z o ...........................................................  8 5  2 1  6 6

I .E .S .  V ir g e n  d é l a s  C r u c e s ..........................................  8 5  2 3  15

I .E .S .  O jo s  d e l  G u a d ia n a ................................................  8 5  2 4  15
In e m ................................................................................................ 8 5  2 1  8 6

J u z g a d o s .....................................................................................  8 5  0 0  16

N o ta r ía ........................................................................................  8 5  2 0  11
O fic in a  P r o v in c ia l  d e  R e c a u d a c ió n ..........................  2 5  0 0  0 0

P a r a d a  d e  T a x i s ................................................................... 8 5  2 8  1 6
P a r q u e  N a c io n a l  L a s  T a b l a s ...................................... 6 9  3 1  1 8
P o licía  N a c io n a l ................................................................... 2 5  1 4  0 0

R e n f e ............................................................................................. 8 5  2 3  8 7

R e sid en c ia  d e  A n c ia n o s ...................................................... 8 5  0 1  6 0
S u bd eleg ació n  d el  G o b ie r n o ..........................................  2 1  3 2  4 0

T e l é g r a f o s ................................................................................ 8 5  0 9  8 3
U n ió n F e n o s a ................................................8 5  0 0  5 8  - 2 5  6 6  4 0
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Gaseoducto
Desde Daimiel partirá la ramifica­
ción hacia toda Castilla La Mancha 
del gaseoducto que cruza la penínsu­
la

Turismo
La infraestructura turística de 
Daimiel será notablemente reforzada 
con un albergue juvenil, nuevas 
señalizaciones, oficina de turismo y 
con la sede del Parque Nacional, 
entre otras actuaciones

Participación
ciudadana
Las asociaciones de la ciudad han 
tenido la oportunidad de debatir su 
estructura y futuro en lo que han sido 
las primeras jornadas de participa­
ción ciudadana

Economía
Se han aprobado importantes ayudas 
encaminadas a fomentar la creacción 
de cooperativas agrarias y ganade­
ras, así como para incentivar el 
empleo entre los jóvenes

Resumen de los Plenos 
Municipales
En los dos últimos meses se han 
celebrado tres Plenos en los que se 
han debatido fórmulas para la 
creacción de empleo y la modifica­
ción de las tasas y los precios públi­
cos

19
Ciencia y Sida
Dos jornadas han tenido vital 
importancia durante este 
periodo por su contenido y 
participación: Jornadas de 
Ciencia y Jornadas sobre el 
SIDA

20
Un año en la historia 
de Daimiel
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Saludo del 
Alcalde

En mi nombre y  en el de toda la Corpora­
ción Municipal quiero trasladar a todo el 
vecindario nuestros mejores deseos para 
estas Navidades y  el próximo año.

Desearía que estas fechas sirvieran para que 
estrecháramos lazos de fraternidad entre los 
que aquí vivimos y  con quienes tradicional­
mente nos reencontramos, sin incurrir ni en 
melancolías simplonas ni consumo desme­
dido

Que valoremos lo que tenemos, sin incurrir 
en frivolidades que afrentan a tanta gente 
del planeta que se desenvuelve entre la mi­
seria y la indiferencia de unos pocos privi­
legiados.

Ser conscientes de que entre todos debemos 
impulsar el progreso de nuestro pueblo, es­
pecialmente en favor de los parados, mar­
ginados y tantos otros para quienes éste no 
ha sido un buen año y en estas fechas les 
falta  lo más esencial: un ser querido, un 
puesto de trabajo, una vivienda digna...

Los nobles sentimientos que afloran con fa ­
cilidad en estas fechas, sólo tienen sentido 
si se convierten en decisiones cotidianas, a 
la medida de cada cual, para que al finali­
zar el próximo año sean muchos más los 
que tengan motivos para sentirse felices.

Salud
Vuestro Alcalde
José Manuel Díaz-Salazar

Castilla-La Mancha
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Infraestructura 
del gas natural en 
Castilla-La Mancha

gasNatural

Dfttw icC noticias

• D o m é  noticias es un medio de comunicación entre el Ayun­
tamiento de Daimiel y sus vecinos. D íliw teC  noticias no se 
responsabiliza de las opiniones de sus colaboradores y fir­
mas particulares.

•  Si usted reside fuera de Daimiel y desea recibir V a m id  
noticias en su domicilio gratuitamente, puede solicitarlo al 
teléfono 926 / 85 41 67.

Email: daimielnoticias@manchanet.es 
Internet: http://www.radiodaimiel.com
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Gas natural: 
Daimiel . . . .  punto de partida

Como podemos ver en el mapa superior, Daimiel será el 
punto de partida de la distribución del gas natural en 

Castilla-La Mancha, según un estudio elaborado por la 
Consejería de Industria. Daimiel ha sido elegido punto 
de origen gracias a su ubicación geográfica con respecto 
al resto de núcleos de población de la Comunidad Autó­

noma y por su proximidad a la red general del gaseo- 
ducto que procedente de Argelia recorre toda la penínsu­

la ibérico hasta el resto de Europa. Tanto la industria 
como todos los hogares del municipio se beneficiarán de 

esta energía limpia y económica.

Daimiel será la primera ciudad que co­
necte con el gaseoducto que cruza nues­
tro país. Del mismo modo servirá como 
punto de origen de un proyecto de dis­
tribución de gas natural al resto de la 
provincia y de la región. Esto ha sido 
posible gracias a un convenio entre la 
Junta y la empresa Gas Natural.

La noticia la dio a conocer el presi­
dente de Castilla-La Mancha, José Bono, 
en una visita que realizó el pasado mes 
a Albacete.

El alcalde, José Manuel Díaz-Salazar, 
confirmaba la noticia diciendo que des­
de hace ya algún tiempo el Ayuntamien­
to había solicitado a la Consejería de 
Industria la conveniencia de que el Mu­
nicipio contase con una red de gas 
natural, puesto que el gaseoducto que 
transporta el gas desde el norte de Afri­
ca y que atraviesa toda la península ha­
cia el resto de Europa, se encuentra 
próximo a Daimiel.

Una vez que se comenzaron las obras 
del Polígono Industrial, se intensifica­
ron las gestiones con la Junta de Co­
munidades para hacer este proyecto una 
realidad ya que el gas proporciona múl­
tiples ventajas con respecto a otras ener­
gías: su rendimiento es superior, resulta 
más económico y es una energía limpia 
y cómoda. De este modo el Polígono 
Industrial de Daimiel contará con unas 
ventajas alternativas muy considerables.

Pero no solamente las industrias se 
beneficiarán de la llegada del gas a 
Daimiel, sino que todos los hogares tam­
bién podrán hacerlo. El gas natural es 
una energía muy utilizada en otros lu­
gares de España para las calefacciones, 
cocinas, calentadores y muchos más 
usos.

La Junta de Comunidades ha sus­
crito un convenio de colaboración con 
el Grupo Gas Natural para la realización 
de un estudio que permita completar el 
desarrollo de la red de gas natural en 
Castilla-La Mancha.

Según ese estudio, elaborado por la 
Consejería de Industria, Daimiel, por su 
ubicación geográfica y su proximidad a 
la red general de este gaseoducto, es el 
punto de origen ideal para que la ener­
gía sea distribuida al resto de la Comu­
nidad Autónoma.

En operación 
En construcción
En estuáío 

Proyecto con participación 
de la Comunidad Autónoma 

Planta G.N.L- 
GstacSón tío compresión 

Centro tfe mantenimiento

V
gasNatural
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Castilla-La Mancha

Infraestructura 
del gas natural en 
Castilla-La Mancha

Red Básica de Gasoductos

Gasoducto en operación 
Gasoducto en proyecto o construcción 

1 1 Gasoducto on ostudio 
— —  Gasoducto Magreb-Europa (1 * fase)
*»*••  Gasoducto Mag/eb-Europa (2* fase en ostudio) 

0  Planta de rcgasfficación en servicio 
8  Planta do rogasiftc&dón en estudio 
A  Yacimiento de gas natura!
■ Almacenamientos subterráneos do gas natural
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El centro del Agua
definitivamente 

sede de Las Tablas
Este mes que dejamos atrás ha sido uno 
de los más fructíferos para Daimiel, en 
cuanto a proyectos relacionados con la 
infraestructura y posibilidades turísticas 
de nuestra ciudad.

Por un lado, y ya definitivamente, el 
Centro del Agua será la sede del Parque 
Nacional de Las Tablas, tras desblo­
quearse las negociaciones que han ve­
nido manteniendo el Ayuntamiento y el 
Ministerio de Medio Ambiente. Así lo 
confirmó el alcalde, José Manuel Díaz 
Salazar, en el transcurso de una entre­
vista concedida a Radio Daimiel.

Por otro lado, para los primeros me­
ses del año 1999, Daimiel contará con 
un albergue juvenil que posibilitará que 
el turismo más joven llegue hasta nues­
tra localidad y pueda permanecer en ella, 
al dotarla de un modelo de alojamiento 
económico y práctico. Este albergue se 
construirá en los alrededores del Cen­
tro del Agua.

Igualmente, y dentro de las instala­
ciones del Centro del Agua, se va a po­
ner en marcha una oficina regional de 
turismo, dependiente de la Junta de Co­
munidades que aportará el 75% de los 
gastos de personal que se generen, así 
como toda la documentación necesaria 
en materia de turismo.

Para reforzar estas actuaciones el 
Ayuntamiento va colocar en toda la ciu­
dad, y en los accesos a la misma, una 
señalización que informará sobre los 
monumentos, edificios oficiales, rutas 
y demás asuntos que puedan interesar a 
los turistas.

Lo que ya es una realidad, es la ilu­
minación de los monumentos más sig­
nificativos de Daimiel. Esta actuación 
lleva el nombre de "Monumentos a Ple­
na Luz" y pretende resalta la belleza ar­
tística y arquitectónica de los monu­
mentos más sobresalientes de nuestra 
localidad. La iglesia de Santa María ha 
sido el primero de los monumentos his- 
tórico-artísticos que se ha iluminado. 
Para los meses del verano se iluminará 
San Pedro, además de mejorar su en­
torno.

Pero además de todos los proyectos

Daimiel se prepara de 
cara al futuro con una 
importante infraestruc­
tura en materia de turis­
mo y con un amplio 
abanico de servicios 
para los turistas, todo 
gracias al C.I.D.A.H.M.

ya significados, el Centro del Agua 
cuenta con más servicios, toda vez que 
ha sido inaugurada la segunda fase. A 
partir de ahora los visitantes, turistas y 
estudiosos de los humedales manche- 
gos cuentan con una amplia documen­
tación y medios técnicos para conocer 
más a fondo cómo funcionan y cómo 
se configuran las zonas húmedas de la 
Mancha, así como su flora y fauna.

El consejero de medio ambiente, Ale­
jandro Alonso, fue el encargado de in­
augurar esa segunda fase, que ha dota­
do al Centro del Agua de un programa 
informático a través del cual se puede 
estudiar pormenorizadamente toda la 
zona. Varios paneles explicativos, ma­
quetas y documentación en general, jun­
to a la reproducción a tamaño real de 
una típica cabaña de pescadores, com­
pletan las amplias posibilidades que ofre­
ce el llamado C.I.D.A.H.M., centro úni­
co en toda la región.

Alejandro Alonso manifestó sentirse 
gratamente sorprendido por el elevado 
nivel de equipamiento con que cuenta el 
Centro. También se mostró esperanza­
do en que sirva para concienciar a to­
dos sus visitantes de la importancia que 
tiene el agua para nuestra región y so­
bre todo para la Mancha.

'DoiwicC noticias 5
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V a m id  noticias

En estas jomadas participaron alre­
dedor de una treintena de asociaciones 
que representaban diferentes facetas de 
la vida social de Daimiel.

En el acto de presentación el alcal­
de, José Manuel Díaz Salazar, animó a 
todos a reflexionar sobre la importancia 
del asociacionismo y de la participación 
activa en la vida municipal, no sólo emi­
tiendo el voto cada cuatro años, sino 
ayudando día a día a transform ar y 
mejorar nuestra sociedad. Para Díaz 
Salazar "los grandes logros sociales no 
se han hecho sólo por políticos. Las 
grandes transformaciones se han con­
seguido a través del conjunto y movi­
mientos de la sociedad".

Daimiel es uno de los pueblos de la 
provincia de Ciudad Real que más aso­
ciaciones tiene, pero aún así, existen 
segmentos de la sociedad que no en­
cuentran una asociación que les repre­
sente y donde exponer sus ideas e in­
quietudes. Esta circunstancia no se da 
tanto entre los jóvenes, los cuales sí par­
ticipan de una m ayor cu ltura aso- 
ciacionista. Son, por contra, las perso­
nas de mediana edad y de sectores muy 
definidos de la economía local, a los que 
más les cuesta encontrar la fórmula de 
cómo asociarse.

El documento que sirvió como base 
para el desarrollo de estas jomadas fue 
el Reglamento de Participación Ciuda­
dana, que en su día fue aprobado por la 
unanimidad de los tres grupos políticos 
que conforman el ayuntamiento y que 
se ha hecho llegar a la totalidad de las 
asociaciones daimieleñas

Durante la celebración de las jom a­
das se formaron cuatro grupos de tra­
bajo, bien definidos: el de juventud, ve­
cinal, de mujeres y el de carácter so­
cial.

Otra de las actividades destacadas 
fue la ponencia que bajo el título "Nue­
vos retos del asociacionismo hoy" im­
partió el ex-presidente del J.O.C., Pe­
dro Fuentes Rey.

Entre las conclusiones expuestas por 
las distintas asociaciones, destacan: la 
petición de más ayudas económicas para 
la creación de asociaciones, la habilita­
ción de instalaciones municipales que 
sirvan de sede a las asociaciones exis­
tentes, así como una mayor participa­
ción en la organización de las futuras 
jomadas por parte de la asociaciones 
participantes.

Las jomadas concluyeron con una 
degustación de la  cocina típ ica de 
Daimiel, en una fiesta muy concurrida.

Jornadas de 
Participación 
Ciudadana
Con el ánimo de intercambiar y com­
partir experiencias de trabajo y perspec­
tivas de futuro, así como con la inten­
ción de consolidar las asociaciones que

existen en nuestra 
ciudad, la conce­
jalía de bienestar 
social ha organiza­
do las prim eras 
jomadas de partici­
pación ciudadana. 
El objetivo princi­
pal de estas jom a­
das ha sido el de 

crear una red de asociaciones locales 
para que los ciudadanos puedan encau­
zar sus inquietudes, trabajos y proyec­
tos.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Daimiel noticias. #10, 12/1997.



El
asociaciomsmo,

en sus niveles 
más altos

El auge del asociacionismo en Daimiel ha sido espectacular en 
los últimos años. Ofrecemos una relación de asociaciones de 
nuestra localidad, rogando disculpas por alguna inevitable e 
involuntaria omisión, recordando que existe un registro oficial 
municipal en el que deben inscribirse todas aquellas que aún 
no lo hayan hecho o que estén proyectando asociarse para rea­
lizar diferentes actividades y conseguir objetivos comunes
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Asociación Cultural 
Bolote

Asociación Folklórica 
Virgen de las Cruces

Grupo Clavileño

Grupo El Candil

Asociación Cultural 
el Eco de Daimiel

Coral Municipal 
Molto Vivace

Banda Municipal 
de Música

Peña Taurina 
Daimieleña

Peña Flamenca 
Jaraíz Flamenco

Comisión Local 
del 07%

Asociación de Apoyo 
al Comercio Justo

con 
el tercer 

mundo

Asociación 
de Vecinos San Isidro

Asociación de Vecinos 
San Roque-La Hoya

Asociación 
de Vecinos Calatrava

Asociación 
de Vecinos La Albuera

Asociación de Vecinos 
Barrio del Carmen
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Consejo Local 
de Deporte

Club de Fútbol Daimiel

Club Baloncesto 
Daimiel

Club
de Baloncesto Albuera

Club de Baloncesto 
Hermanos Robles

Club
de Atletismo Saturno

Moto Club Daimiel

Las Tablas 
(colombicultura)

Trasmallo (pesca)

BTT Sinllel
(cicloturismo)

Club Ciclista Daimiel

Club de Aeromodelismo 
Daimiel

Grupo de
Espeleología Huesos

Grupo de Aire Libre 
Orion

ANADE (actividades 
subacuáticas)

Asociación Deportiva 
El Lavadero

ASAJA

UPA

Agrupación Defensa 
Sanitaria Ganadera

Comunidad 
de Usuarios 
del Acuífero 23

Asociación Cultural 
Los Amigos del Arte

Peña La Garrota

Peña El Cencerro

Chirigota Chin-Chon

Chirigota
El Culo de la Manola

Banda de Cornetas y 
Tambores Cruz Roja

Grupo Majorettes 
Ciudad de Daimiel

Comisión de Fiestas 
Barrio de San Juan

Comisión de Fiestas 
Fuente Juanillo

Comisión de Fiestas 
Barrio La Hoya

Comisión de Fiestas 
Barrio El Alto

Grupo de Animación 
Infantil Tris-Tras

A esta larga 
relación habría 
que añadir todas 
las Asociaciones 
políticas, sindica­
les, AMPAS, los 
equipos de la liga 
local de fútbol o 
las peñas de 
clubes de fííiboL 
entre otras
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Consejo Local 
de la Juventud

Asociación Juvenil
Daimiel-Desarrollo
Da&De

Asociación 
de Voluntarios 
de Daimiel AV ODA

A sociación 
de Monitores 
de Ocio y Tiempo Libre 
Azuer

Cruz Roja Juventud

Asociación de 
Jóvenes Empresarios

Juventudes Socialistas

Nuevas Generaciones

OJ.E.

Asociación
Cultural-Musical
Sámsara

Asociación 
Cultural-Musical 
Los Inútiles

Asociación Grupos 
Musicales Riffs

Karkaja Teatro

Juventud Obrera 
Cristiana

Movimiento Júnior

Asociación de 
de Voluntarios 
de Daimiel AVODA

Asociación
de Disminuidos Físicos, 
Psíquicos y Sensoriales 
ADIFISS

Asociación de Ayuda 
contra la Droga y 
por la Reinsemción 
Social Despertar

Grupo de Autoayuda 
y Rehabilicación 
de Alcohólicos

Asociación de Pensio­
nistas y Jubilados

Asociación 
de Amas de Casa

Asociación de Viudas 
Virgen de las Cruces

Cruz Roja Daimiel

Cáritas

Centro de Promoción 
de la Mujer El Alto

Asociación Calí

Asociación Española 
contra el Cáncer
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Polígono Industrial
En breve el Polígono Industrial de Daimiel será una realidad Con el objeto de facili­
tar la apertura de empresas e industrias en el Polígono daimieleño, el más moderno 
de la provincia, el Ayuntamiento, la Junta de Comunidades de Castilla La Mancha y  
el SEPES han creado direfentes líneas de ayuda para los empresarios que decidan 
instalarse en el mismo.

Sobre los primeros 70.000 metros cuadra­
dos, el SEPES y la Junta de Comunidades, 
ofrecen una subvención a fondo perdido del 
44% del precio de la adquisición de la parce-

La Junta de Comunidades de Castilla La 
Mancha subvenciona a fondo perdido en 
torno al 25% del resto de la inversión, como 
naves, maquinaria, etc.

El Ayuntamiento de Daimiel subvenciona
- Licencia de Obras
- Licencia de Apertura
- Impuesto de Actividades Económicas
- Impuesto de Bienes Inmuebles

Con estas subvenciones el precio medio por metro cuadrado 
en el Polígono Industrial de Daimiel se sitúa en las 3.500 
pesetas, siendo el precio más asequible de toda la provincia, 
teniendo en cuenta su calidad y  ubicación.

cn\J
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Más facilidades 
para cooperativas

agrícolas y ganaderas
Existen en nuestra localidad determina­
dos sectores de la economía que preci­
san de un estímulo especial, en concre­
to el de transform ación y com er­
cialización de productos agrícolas y 
ganaderos. El fundamento de este sec­
tor es clave para conseguir que el valor 
añadido de la transformación de la ma­
teria prima obtenida por nuestros agri­
cultores y ganaderos redunden a su fa­
vor.

El futuro económico del campo dai- 
mieleño será forzosamente débil si, en­
tre todos, no conseguimos crear sóli­
das cooperativas que permitan poner en 
mano de los productores todas las 
plusvalías que su esfuerzo genera"

Así reza la moción presentada por 
los grupos municipales del PSOE e 
ICAM al Pleno celebrado el pasado 1 de 
diciembre solicitando que con cargo a 
los Presupuestos Municipales de 1998 
se destine partida económica para apo­
yar la adquisición de suelo industrial para 
cooperativas agrarias de la localidad que 
emprendan proyectos empresariales via­
bles. Estas ayudas complementarán las 
ya existentes (44% de subvención a fon­
do perdido sobre el coste del suelo) y 
pueden llegar a reducir el precio del

metro cuadrado a unas 1.500 pesetas 
para este tipo de proyectos de transfor­
mación de los productos agrícolas y 
ganaderos.

Además quedarán exentos de los tri­
butos municipales (licencias de obras, 
apertura, IAE y contribución urbana).

Más empleo joven
El Pleno celebrado el pasado 1 de diciembre aprobó por unanimidad la moción 
presentada por el PSOE para promocionar el empleo juvenil en nuestra localidad, 
sin duda el problema más acuciante de este colectivo.

La solución del paro escapa a las posibilidades de los ayuntamientos ya que 
depende de múltiples factores relacionados con la marcha de la economía del País 
e incluso de Europa. A pesar de ello, sí pueden los ayuntamientos adoptar iniciati­
vas que, al menos, contribuyan a que encuentren empleo aquellos más emprende­
dores.

En los últimos años se han puesto en funcionamiento dos Escuelas Taller, 
numerosos módulos de formación ocupacional, apoyo a la constitución de coope­
rativas de jóvenes ("La Alegría", "Juan D'Opazo, "Tamarix", "La Trastería"...), 
otras iniciativas de autoempleo, la próxima construcción de un vivero de empresas 
en el Polígono Industrial (naves de titularidad municipal que se cederán gratuita y 
temporalmente a jóvenes emprendedores). Ahora, con esta moción, el Ayunta­
miento se compromete a consignar en los Presupuestos Municipales para 1998 
una cantidad específica para estimular la contratación de jóvenes, recabando ade­
más a la Diputación, a la Junta de Comunidades y al Gobierno de la Nación la 
aprobación de medidas específicas para tal finalidad.

Í L gQ^ economía

Estudio de 
precios 
Navidad 97
Establecimientos visitados: 10 
Semana: 1 al 7 de diciembre, 1997

CARNES10
P recio

M áxim o
Precio
M edio

Precio
M ínim o

P ollo 250 230 199

Ternera I a 1 .490 1.280 1.100

Chuletas
cordero 1.895 1.399 1.200
Cochinillo - - -

P avo - - -

CONGELADOS1*
Precio

M áxim o
Precio
Medio

P recio
M ínim o

L angostino
cocido 1.399 1.295
Cigala 1.795 1.685 -

Carabineros 3 .9 0 0 - -

PESCADO FRESCO(,)
P recio

M áxim o
Precio
Medio

Precio
M ínim o

Dorada 1.595 - -

T rucha
asalm onada 680 595
M erluza entera 1.399 - 1.100
A lm eja 1.250 1.100 -

OTROS®
Precio

M áxim o
Precio
Medio

Precio
M ínim o

Sidra 199 114
Cava semiseco 568 425  289
Turrón calidad 
suprem a 599 569  449
M azapán 1 .750 1 .330 995
Turrón varied - 429 -

(1) Los precios están expresados en pesetas/kg.
(2) En los productos analizados se han tom ado 
para el estudio distintas m arcas com erciales o 
marcas registradas. En el caso del turrón (duro o 
blando) se ha tomado como referencia la calidad 
(suprema) y el peso de la tableta (300 gramos).

Para esta Navidad compare precios, 
lleve listas cerradas a la hora de rea­
lizar las compras y no espere 
hasta el últim o mo- «
mentó. Si lo hace, 
usted mismo subi-
rá los precios.

Díuwtcf noticias
Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Daimiel noticias. #10, 12/1997.



■

□ m m m  b
Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Daimiel noticias. #10, 12/1997.



Resumen

Plenos
Noviembre-Diciembre

3, NOVIEMBRE, 97

Propuesta para inclusión 
Club Deportivo MENPHIS 
F.S. como m iem bro del 
Consejo Local de Depor­
tes, representado por Jesús 
Martín Portugués como titu­
lar y Jesús Antonio Ruíz-Her- 
mosa Gallego como suplen­
te. Unanimidad. 
Compromiso de dotación 
presupuestaria para el 
ejercicio 98 por un montan­
te igual al precio de licitación 
de las obras de remodelación 
de la Plaza de España, que 
asciende a 82.978.318 pese­
tas. Unanimidad.
Propuesta de aprobación 
de la modificación de las 
Ordenanzas:
Tasa por licencia de autotaxis 
y demás vehículos de alqui­
ler. Tasa de apertura de esta­
blecimientos. Tasa del Ce­
menterio Municipal. Tasa de 
alcantarillado. Tasa por reco­
gida de basuras.
A fa vo r  8 (PSOE/IU), en 
contra 8 (PP). Por empate 
decide el voto de calidad del 
Presidente, acordando apro­
bar provisionalmente la mo­
dificación de algunas de las 
Tarifas de Precios Públicos. 
Urgencias, ruegos y pre­
guntas
- El Sr. Ureña en contesta­

ción a una intervención de 
la Sra. Gómez Valiente, re­
lativa a la adscripción de su 
persona a un grupo políti­
co, manifiesta que mientras 
no se diga lo contrario él 
sigue siendo portavoz de 
IU y no de otra formación 
política.

- El Sr. Pozuelo Clemente, 
ruega que se inste al Patro­
nato Rector del Parque Na­
cional de Las Tablas para 
que se celebre una reunión 
con el fin de analizar y dis­
cutir el buen manejo de las 
aguas.

13, NOVIEMBRE, 97

Propuesta de modificación 
de ordenanzas reguladoras 
de tasas:
- Tasa por licencia de auto- 

taxi y demás vehículos de 
alquiler

- Tasa de apertura de esta­
blecimientos

- Tasa de alcantarillado
- Tasa por recogida de ba­

suras
A fa vo r  9 (PSOE/IU), en 
contra 8 (PP).
Informe del concejal Jesús 
Antonio García Consuegra 
López de Mota, explicando 
los motivos de su dimisión 
como concejal, motivos per­
sonales y profesionales, se­
gún explica.

1, DICIEMBRE, 97

Renuncia del Concejal Je­
sús García Consuegra. El
pleno se da por enterado. 
Escrito del Concejal José 
Luis Ureña, informando de 
que a partir de ahora la de­
nominación y siglas del Gru­
po Municipal que representa 
ha de ser en lo sucesivo y a 
todos los efectos Izquierda 
de Castilla La Mancha. El 
pleno se da por enterado. 
Declaración Institucional 
sobre el pueblo Saharahui. 
Unanimidad en los puntos 1 
y 2. Mayoría, nueve a favor 
(PSOE/ICAM ) y ocho en 
contra (PP) en los puntos 3,4
y 5.
Propuesta para llamar ca­
lle Los Harineros a una de 
las nuevas calles del Polí­
gono que quedó sin denomi­

nación. Unanimidad. 
Convenio con SEPES para 
la promoción del Polígono 
Industrial. Unanimidad. 
Aprobación inicial de la or­
denanza para concesión de 
licencias de acometidas de 
agua potable en terreno 
rústico. Unanimidad. 
Moción del Grupo Munici­
pal del PP en previsión de 
posibles riesgos por inun­
daciones. A favor 8 (PP), 
en contra 9 (PSOE/ICAM). 
Moción del Grupo Munici­
pal del PP sobre instalación 
de grupo electrógeno en la 
estación elevadora de agua. 
Unanimidad
Moción del Grupo Munici­
pal del PSOE en materia de 
empleo juvenil. Unanimi­
dad.
Moción de los Grupos Mu­
nicipales PSOE e ICAM  
sobre ayudas al fomento de 
cooperativas agrícolas y 
ganaderas. Unanimidad. 
Moción del Grupo Munici­
pal del PSOE solicitando al 
Gobierno de España la par­
ticipación del Ayuntamien­
to en los tributos del Esta­
do conforme al padrón de 
habitantes de fecha 1-05- 
1996. A fa v o r  9 (PSO E/ 
ICAM), en contra 8 (PP). 
Considerar los Estatutos 
del Consorcio "Red Local 
a favor de los derechos de 
la infancia y la adolescen­

cia". A fa v o r  9 (P SO E /
ICAM), en contra 8 (PP).

Ruegos
- Por el Sr. Jiménez Guerras: 

Solicitar a la Confederación 
Hidrográfica del Guadiana 
que elabore un mapa de 
riesgos de posibles zonas 
inundables y que actúe ur­
gentemente en la limpieza 
del cauce del río Azuer y 
la señalización de cuevas y 
oquedades de la zona.

- Por el Sr. Alcalde: felicita­
ción a Manuel Gómez del 
Moral García al recibir el 
tercer premio que otorga la 
A sociación de Jóvenes 
Empresarios, así como a la 
Cooperativa La Alegría que 
ha recibido un accésit.

- Por la Sra. Noblejas León 
Azorí: que se envíe una co­
pia del Reglamento de Par­
ticipación Ciudadana a to­
das las Asociaciones.

- Por el Sr. Pozuelo: que se 
proceda a la reparación de 
la red de caminos rurales.

- Por el Sr. Díaz de Mera: que 
ante las dudas sobre la le­
galidad del cambio de par­
tido del Sr. Ureña, solicita 
a la Secretaría del Ayunta­
miento un informe sobre el 
asunto.

Preguntas
- Por el Sr. Díaz de Mera: 

Cuándo se ha producido el 
nombramiento del Direc­
tor, Directora de Maque- 
tación y del Redactor Grá­
fico de Daimiel Noticias. 
Con cargo a qué presu­
puesto cobran.
Cuándo cumple el contra­
to del Fondo del Patrimo­
nio Natural Europeo.

Aldea, nuevo concejal
Gonzalo Aldea Susmozas es el nuevo concejal del Ayun­
tamiento de Daimiel, tras la dimisión de Jesús García 
Consuegra, quien cesó de su cargo por motivos "es­
trictamente" personales y profesionales. Este cambio 
ha provocado un pequeña remodelación, en cuanto a 
responsabilidades políticas de los actuales ediles con 
responsabilidad en el gobierno municipal. A partir de 
ahora Gonzalo Aldea se ocupará de gestionar las 
concejalías de Juventud y Medio Ambiente. En la ac­
tualidad, el nuevo concejal, es también el Secretario 
General de los socialistas daimieleños.

VaiM id  noticias
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Centro de 
Mayores
F iesta
a los usuarios y familiares del Servicio de 
Estancias Diurnas
17 de diciembre 
Centro de Mayores 
13 horas

V is it a  a  l o s  a n c ia n o s
de la Residencia de la Tercera 
Edad "Nuestra Señora de las Cru­
ces", en compañía de la Rondalla 
del Hogar de Caja de Madrid
18 de diciembre
Residencia "Nuestra Señora de 
las Cruces"
11.30 horas

A c t o  d e  c l a u s u r a  d e  l a s  a c t iv i ­
d a d e s  d e  1 9 9 7

P r e se n t a c ió n

R e s u m e n  y  c l a u s u r a  d e  l a s  
a c tiv id a d e s ,
con entrega de diplomas a los participan­
tes de los talleres de Manualidades, Re­
paraciones del hogar y Alfabetización

E n t r e g a  d e  d ip l o m a s  
y cintas de video de los protagonistas 
del programa de Televisión "Un paseo por 
la vida"

H o m e n a je
a los usuarios del Servicio de Estancias 
Diurnas

M e n c ió n
y reconocimiento a los voluntarios del 
Centro de Mayores

" D o ñ a  C l a r i n e s "
Representación teatral, a cargo del Grupo 
de Teatro de Ciudad Real "Jóvenes de la 
Tercera Edad"
19 de diciembre 
Teatro Ayala
17.30 horas

Bienestar 
Social
T a l l e r e s  N a v id e ñ o s  
c o n  M e n o r e s  
Elaboración de Christmas
9 de diciembre - Centro 
de Barrio "El Alto "
10 de diciembre - Sede 
Asociación San Roque y 
La Hoya
17.30 a 19,00 horas 
Elaboración de adornos navideños
15 de diciembre - Centro de Barrio 
"El Alto"
16 de diciembre -  Sede Asociación San 
Roque y La Hoya
17.30 a 19,00 horas

M u e st r a  d e  C h r it s m a s  y  D e c o r a  
t u  Á r b o l  e n  t u  B a r r io

22 de diciembre 
En cada barrio
12,00 horas

L a  C a s a  d e  P a n d o r a  
Historias, maquillaje, pruebas, viajes y un 
sinfín de cosas que puedes disfrutar co­
nociéndola

(Dirigido a niños/as de 5 a 10 
años. Plazas limitadas. Invita­

ciones hasta el 26 de diciem­
bre en el Centro Social)
29 y 30 de diciembre, 2 y  3 
de enero
Ludoteca Municipal
11,00 a 14,00 horas

Festejos
B e l é n  P l a z a  E s p a ñ a  
Inauguración:
18 de diciembre

T a l l e r e s  I n f a n t il e s  N a v id e ñ o s  
Organiza: Asociación de Monitores de 
Tiempo Libre" Azuer" y Ayuntamiento de 
Daimiel"
22 de diciembre
Salones Lady Gema (entrada por C/. 
Juan Romero)
16,30 horas

B e l é n  V i v i e n t e  N a v id e ñ o  
Organiza: Agrupación Artística Navide­
ña y Ayuntamiento de Daimiel 
Días de exposición: 23, 24, 25, 27y 31 
de diciembre y  1 ,2  y 5 de enero
20,00 a 24,00 horas

C a m p a n a d a s  F i n  d e  A ño 
Organiza: Daimiel TV 
31 de diciembre 
Plaza de España

R e c o g id a  d e  C a r t a s  p a r a  l o s  
R e y e s  M a g o s
Organiza: Agrupación Artística Navide­
ña y Ayuntamiento de Daimiel

1 de enero 
Belén Viviente Navideño

18,00 a 19,00 horas

C a b a l g a t a  d e  R e y e s  
Itinerario: Calles Molinos, 
Arenas, Mártires y Plaza de 
España.
Adoración al Belén de la Pla­
za, saludo desde el Ayunta­
miento y visita al Belén Vi­

viente
5 de enero
19,00 horas

V is i ta  d e  S u s  M a j e s t a d e s  L o s  
R e y e s  M a g o s  

6 de enero
Residencia de Ancianos Virgen de las
Cruces -12,30 horas
Piso Tutelado -13,30 horas

V tú m d  noticias
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UNA NOS: HE con los CLÁSICOS

di-
ciem
bre
9 7  e-
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CENTRO DE 
INTERPRETACIÓN Y 
DOCUMENTACIÓN 

DEL AGUAY  
LOSHUMEDALES 

MANCHEGOS
Ayuntamiento de Daimiel

Parque del Carmen s/n. Teléfono 85 51 06.

El “ Centro del Agua” , ubicado en el antiguo Instituto Laboral, presenta del 18 al 31
de Diciembre la exposición “Ríos de vida”,

promovida por SEO-BirdLife, dentro de su “ Campaña RIBERAS” .

La exposición contará con el apoyo de un guía que acompañará 
a los grupos que lo soliciten.

Horario al público:
Laborables de 10 a 14 h y de 18 a 20 h. 
Sábados, festivos y 
días 24 y 31 de 12 a14 h.

D ía 2 5  cerrad o .

Cada 30 minutos se hará una proyec­
ción del audiovisual “Todo Agua” 
(Sala de Proyecciones y Conferencias).

C.I.D.A.H.M.
a

D  / \  I I \ / l  I EE L_
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LA IMPORTACION DE LAS RIBERAS
Los ecosistemas fluviales son de vital importancia para la conservación de la 
biodiversidad. Muchos seres vivos dependen directamente de ellos y la superviven­
cia de otros está en estrecha relación con su labor de aporte de agua, sedimentos y 
nutrientes, a zonas donde el terreno la fauna y la vegetación se han originado y se 
mantienen gracias a estos aportes. Claros ejemplos son los deltas y marismas -  
Doñana, Santoña, Delta del Ebro, etc,-, las zonas lacustres o las tablas. La presencia 
del agua favorece el desarrollo de una variada vegetación a lo largo de gran parte de 
los cursos fluviales. En España, donde la deforestación ha causado una importante 
pérdida de hábitat, los sotos y bosques de galería constituyen auténticos refugios 
de biodiversidad. En el caso de las aves, además de las especies típicas de

ecosistemas fluviales, se dan cita otras mu­
chas de preferencias forestales que utilizan 
la vegetación de ribera para subsistir en zo­
nas donde hubieran desaparecido hace mu­
cho tiempo; más de un tercio de las especies 
con problemas de conservación en España, 
frecuentan este tipo de hábitat para criar, ali­
mentarse, o pasar el invierno protegidas. Los 
bosques ribereños son también corredores 
migratorios fundamentales para todo tipo de 
aves insectívoras forestales, y para otros or­
ganismos como mamíferos, anfibios, peces, 
mariposas, etc.
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LAS RIBERAS 
Y EL HOMBRE

Los ríos y su vegetación asociada son elemen­
tos de diversificación del paisaje y auténticas 
redes de intercam bio de la biodiversidad, 
como así lo reconoce la Unión Europea en su 
Directiva Hábitats, pero la necesidad de con­
servar los ríos y sus riberas en el mejor esta­
do posible no es exclusivamente ecológica.
Estos ecosistemas tienen una gran importan­
cia social, pues es bien sabido que unas ribe­
ras bien estructuradas previenen el riesgo de 
avenidas, actúan como filtro  verde depuran­
do las aguas de forma natural, fertilizan los 
campos, estabilizan las márgenes y propor­
cionan otros recursos de menor interés eco­
nómico pero de gran importancia local como 
la pesca, los pastos, la leña, los frutos, las 
setas, etc. Las riberas son utilizadas como 
zonas de recreo en muchos pueblos y son 
también el marco ideal para el desarrollo de 
actividades educativas ya que en poco terre­
no albergan mayor cantidad de plantas y ani­
males que cualquier otro ecosistema.

LA DESTRUCCIÓN DE LAS RIBERAS
El estado de conservación de nuestras riberas se ha venido deteriorando de manera conti­
nua, por actividades humanas de todo tipo: agricultura, extracción de grava, cultivos 
madereros, o actividades recreativas mal concebidas y gestionadas. La obra pública tam ­
bién se ha ensañado con este ecosistema: embalses, canalizaciones y encauzamientos han 
cercenado su continuidad a lo largo de centenares de kilómetros; las obras no sólo dañan la 
zona afectada, sino que impiden el transporte de sedimentos y nutrientes causando la alte­
ración de amplios tramos y alterando la dinámica de deltas y marismas.
Aunque la Ley de Aguas establece una franja de protección de 100 m a cada lado de los 
cauces y la obligación de garantizar un caudal mínimo que mantenga la biodiversidad, la 
estabilidad de las riberas y la conservación de los ecosistemas fluviales, continúa existiendo 
una falta de sensibilidad sobre los problemas de las riberas que siguen deteriorándose pese 
a su importancia ecológica y social.
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ACTIVIDADES Y FUNCIONES 
DEL CENTRO DEL AGUA

El Centro se organiza en distintas áreas de actividad con funciones 
y objetivos complementarios:

INTERPRETACIÓN
Exposición permanente. Sala de Interpretación del Agua y los Humedales Manchegos y 
del Acuífero 23. Sala de Etnografía. Sala de Exposiciones temporales. Sala de 
Audiovisuales y Conferencias..

DOCUMENTACIÓN
Archivos y fondos documentales de diversas tipologías:
Biblioteca, Videoteca, Fototeca y Cartoteca.

INFORMACIÓNY DIVULGACIÓN
Area de Información y atención al público. Oficinas del personal del Centro y del Par­
que Nacional de las Tablas de Daimiel. Reuniones técnicas. Jornadas.

EDUCACIÓN
Programas y materiales educativos de visita al Centro, adaptados a d istintos niveles de 
enseñanza. Cursos de verano.
Aulas-Taller de actividades de Educación Ambiental, para diversos colectivos, como 
apoyo a las actividades interpretativas.

Recientemente inauguradas las Aulas de Etnografía v del Acuífero 23. su visita tiene 
ahora el atractivo del estreno del audiovisual [Tu l oue nos invita a la 
reflexión, v cuvas imágenes nos transportan desde los orígenes hasta el presente, 
dejando en nuestras manos el destino del aoua v la vida gue depende de ella.
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C in e  I n f a n t i l  
Festival Walt Disney 
Bambi, 23 de diciembre 
Peter Pan, 27 de diciembre 
La Bella Durmiente, 29 de diciembre 
La Cenicienta, 30 de diciembre 
La Dama y el Vagabundo, 2 de enero 
El Libro de la Selva, 3 de enero 
El Jorobado de Notre Dame, 4 de enero
Teatro Ayala
17,00 horas
Entrada gratuita (Recogida de invitacio- 
nes en Casa de Cultura)

«■

Cultura
E n t r e g a  d e  P r e m io s  C e r t a m e n  
L o c a l  d e  B e l e n e s

19 de diciembre 
Casa de Cultura
19.30 horas

E x p o s ic ió n  A n t o l ó g ic a  d e  J v a n  
D ' O  pa zo

21 diciembre - 6 enero 
Casa de Cultura 
13 horas

" U n a  N o c h e  c o n  l o s  C l á s i c o s  " 
con Amparo Rivelles, María Jesús Valdés 
y Adolfo Marsillach 
21 de diciembre 
Teatro Ayala
20.00 horas

C o n c ie r t o  d e  N a v id a d  B a n d a  
M u n icipal  d e  M ú sic a

28 de diciembre 
Teatro Ayala
13.00 horas

J a z z

28 de diciembre 
Teatro Ayala
20.00 horas

E n c u e n t r o  d e  C o r a l e s

- Coral Municipal Molto Vivace, de 
Daimiel

- Agrupación Coral Madridejense, de 
Madridejos

2 de enero 
Teatro Ayala
20.30 horas

Te a tr o  I n f a n t il
"El Rey de las Flores"
4 de enero 
Teatro Ayala
12.00 horas

Radio 
Daimiel
G a l a  d e  l a  R a d io

27 de diciembre 
Teatro Ayala
20.00 horas

Deportes
V I  J o r n a d a s  d e  B a l o n c e s t o  B a s e  
F e m e n in o

Organizadas por el Ayuntamiento de 
Daimiel, C.D. Daimiel, C.B. Albuera
19 al 3 de enero
Pabellón Municipal de Deportes
16.30 horas

V  T o r n e o  d e  N a v id a d  
Dirigido a niños y jóvenes en edad esco­
lar
Modalidades:
Deportes de equipo: Baloncesto, Fútbol- 
7, Fútbol-Sala, Balonmano y Voleibol 
Deportes individuales: Ping-pong, atletis­
mo
20 de dic. al 3 de enero

I I  G a l a  d e l  D e p o r t e

26 de diciembre

I  C a m p e o n a t o  d e  B a l o n c e s t o  
B a s e  F e m e n in o

27 de diciembre
Pabellón Municipal de Deportes
16.30 horas

II C h a r l a  d e  B a l o n c e s t o
con la presencia de José Alberto 
Pesquera, organizada por la Asociación 
de Entrenadores de Castilla La Mancha, 
con la colaboración del Ayuntamiento de 
Daimiel
30 de diciembre
Pabellón Municipal de Deportes
18,00 horas

Juventud
S e m a n a  C i n e  J o v e n  D a i m ie l  9 7  
"El nuevo cine español"
Cortometraje "Los cinco guijarros"
Asistirá a la proyección la directora del 
corto, Rosa García Andújar)
Secretos del corazón, 29 de diciembre,
20.30 h.
El color de las nubes, 30 de diciembre,
20.30 h.
Justino un asesino de la tercera edad, 3
de enero, 20,30 h.
Carne trémula, 4 de enero, 19,30 y 21,30 
h.
Perdita Durango, 6 de enero, 19,30 y
21.30 h.
Teatro Ayala
(precio localidades: 400 pesetas)

Turis­
mo
I n a g u r a c ió n  n u e v a  
il u m in a c ió n  I g l e s ia  
S a n t a  M a r ía

24 de diciembre
20.30 h.

Encuentros 
deportivos

B a l o n c e s t o  F e m . 2 a D iv .  A u t o n .

Hermanos Robles - C.B. Valdepeñas
6 diciembre / 18,00 h. / Pabellón

Hermanos Robles - Argamasilla
10 enero / 18,00 h. / Pabellón

Hermanos Robles - La Solana
24 enero / 18,00 h. Pabellón

B a l o n c e s t o  F e m e n in o  J u v e n il

Hermanos Robles - Grupo 76
7 diciembre /18,00 h. / Pabellón

B a l o n c e s t o  M a s c . A u t o n ó m ic a

C.B. Daimiel - Campo de Criptana
11 enero /11,00 h. / Pabellón

C.B. Daimiel - Señorío Múdela
25 enero / 18,00 horas / Pabellón

B a l o n c e s t o  J ú n io r  M a s c u l in o

C.B. Daimiel - C.B. Miguelturra
14 diciembre / 18,00 h. / Pabellón

C.B. Daimiel - Guipuzcuana
18 enero / 18,00 h. / Pabellón

F ú t b o l  I a A u t o n ó m ic a

Daimiel C.F. - Atlc. Pedro Muñoz
7 diciembre /16,30 h. / Estadio

Daimiel C.F. - C.D. Madridejos
21 diciembre / 16,30 h. / Estadio

Daimiel C.F. - Albacete S.A.D. "B"
25 enero / 16,30 h. /  Estadio

F ú t b o l  J u v e n il

Daimiel C.F. - Gimnástico Alcázar
13 diciembre / 16,30 h. /  Estadio

Daimiel C.F. - Socuéllamos
17 enero / 16,30 Estadio

F ú t b o l - S a la

Grupo Dico - La Solana
14 diciembre /13,00 h. / Pabellón

Grupo Dico - Club Deportivo C.E.I.
11 enero / 13,00 h. / Pabellón

Grupo Dico 
Congelados Delimar Ocaña
25 enero /13,00 h. / Pabellón

diciembre 97 
enero 98
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Nuevo centro ocupacional
El consejero de Bienestar Social, Santiago Moreno, vino a Daimiel contará 
Daimiel para firmar un convenio con el Ayuntamiento para con un centro 
la puesta en marcha de un centro ocupacional para ocupacional de 
discapacitados físicos y psíquicos. El centro estará ubi- discapacitados 
cado en las antiguas escuelas del "Hospitalillo" y está pre- físicos y psíqui- 
visto que se inaugure durante el primer trimestre del año COS que funcío- 
1999. Según manifestó el alcalde, serán los propios dis- nará en 1999. 
capacitados los que decidirán los 
módulos y programas con los que 
contará este nuevo centro ocupacio­
nal. En su estancia en nuestra loca­
lidad el consejero entregó un vehí­
culo adaptado a la Federación de 
Asociaciones de Discapacitados, 
cuya sede está en Daimiel, para que 
las personas que tengan una dis­
capacidad puedan hacer las prácti­
cas del carnet de conducir. Además, 
el consejero visitó cuatro coopera­
tivas gestionadas por mujeres y la 
residencia de ancianos.

El Centro de Adultos ganó
La experiencia educativa desarrollada en el Centro de Adultos de Daimiel ha obte­
nido el tercer premio Miguel Hernández. Esta experiencia ha consistido en elabo­
rar un libro de recetas de dulces, que el Ayuntamiento financió en su día y que en 
la actualidad se encuentra agotado en las librerías. En el proyecto intervinieron un 
total de cuarenta y ocho alumnas, y constó de cuatro fases bien definidas. En la 
primera de ellas se realizó una selección de las recetas típicas manchegas más 
tradicionales, todas ellas transmitidas oralmente de madres a hijas, así fue como 
practicaron la lectoescritura. La expresión oral fue estudiada a través de debates 
sobre la autenticidad de las recetas. La lectura se realizaba sobre frases hechas 
que unas a otras se iban dictando. Todo este esfuerzo ha merecido la pena, ya que 
han aprendido a leer y a escribir y además nos han endulzado la vida.

Cacaopera & Daimiel
El pasado día 18 de noviembre el 
Ayuntamiento celebró un Pleno ex­
traordinario, motivado por la visita 
a D aim iel de la a lca ldesa  de 
Cacaopera de la República del Sal­
vador, Adela Orted del Cid, quien 
vino acompañada de tres represen­
tantes populares de El Salvador. En 
las intervenciones, el alcalde resal­
tó la importancia que tiene la apli­
cación de la democracia en la re­
construcción pacífica del país, el 
cual acaba de salir de una guerra 
civil. Por su parte, el portavoz del
PP manifestó que el hermanamiento con Cacaopera no debe Los padres de 
ser algo testimonial, sino participativo. El portavoz de Jorge Pozuelo, 
ICAM apuntó que lo importante en el progreso de la huma- quien está en 
nidad no ha sido, ni es, el aspecto económico de las socie- Cacaopera, 
dades, sino la capacidad de solidaridad de los pueblos. Tras posan junto a 
la entrega de algunos presentes, se cerró el acto. SU alcadesa

La empresa joven de 
Daimiel gana premios
Manuel Gómez del Moral 
García ha sido galardonado 
con el tercer premio al mejor 
empresario joven del año, que 
por primera vez ha organiza­
do la Asociación de Jóvenes 
Empresarios de Ciudad Real. 
Otra empresa de la localidad, 
la Cooperativa "La Alegría", 
obtuvo un accésit. Desde aquí 
nuestras felicitaciones.

Nuestros mayores se 
informan y se forman
El Aula de Salud del Centro 
de Mayores ha sido clausurada 
con un magnífico balance de 
participación. Una media de 
200 personas son las que han 
asistido a las numerosas char­
las que se han impartido des­
de el mes de julio. Todas ellas 
han tenido como tema de Ibn- 
do las diferentes patologías 
que sufren las personas de la 
tercera edad, y han sido en­
focadas para informar a nues­
tros mayores de cómo preve­
nirlas. Así, se ha hablado de 
alzheimer, próstata, alcoholis­
mo y osteoporosis, entre 
otras.

La cultura gitana y sus 
raíces en Daimiel
Se han celebrado, un año más 
las Jornadas Culturales del 
pueblo gitano. En esta ocasión 
el cante y el baile han sido los 
protagonistas.

Preocupación por la 
mejora de Las Tablas
En la última reunión del Pa­
tronato Rector del Parque 
Nacional se acordó encargar 
a un grupo de expertos la ela­
boración de un estudio de la 
situación de la cuenca alta del 
Guadiana y del Parque de Las 
Tablas, para solicitar a la co­
misión europea de medio am­
biente la ejecución de proyec­
tos de protección medioam­
biental y de mejora del espa­
cio natural, tal y como ocurre 
en otros parques.
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actualidad
Homenaje a un viejo y 
entrañable músico
El tradicional concierto que la 
Banda Municipal de Música 
celebra con motivo de la fes­
tividad de Santa Cecilia, su 
patrona, este año ha servido 
para hom enajear a Emilio 
Velduque, músico de setenta 
y dos años de edad que salió 
por primera vez con la Banda 
Municipal en 1939. Ha toca­
do bajo la batuta de numero­
sos directores y aún continúa 
desfilando con la Banda. Se­
guramente Emilio estará en el 
concierto de Navidad, el 28 de 
diciembre que ofrecerá la Ban­
da Municipal a las ocho de la 
tarde en el Teatro Ayala.

Cambios en el AMPA del 
I.E.S. Juan D'Opazo
La AMPA del Instituto Juan 
D'Opazo tiene nueva junta di­
rectiva, siendo su nuevo pre­
sidente Ramón Córdoba Mar- 
gotón. Entre los objetivos de 
la nueva junta están el de ha­
cer participar más a los padres 
en todo lo que concierne a la 
educación de sus hi jos para lo 
que van a intentar fomentar la 
convivencia y el contacto di­
recto entre los padres: "Aso­
ciarse significa participar en 
cualquier tarea que uno se crea 
capaz de hacer. Para partici­
par sin complejos de forma­
ción o de cultura".

Cruz Roja Daim iel en 
ayuda de Extremadura
Cruz Roja Daimiel ha puesto 
en marcha una campaña para 
recaudar fondos que irán des­
tinados a ayudar a los damni­
ficados por las crecidas del río 
Guadiana en Extremadura. 
Para ello han habilitado dos 
cuentas bancarias en las que 
todos lo que deseen colaborar 
pueden ingresar donativos.

Caja Badajoz:
2010-0000-95-0001051204

Caja de Extremadura: 
2099-0129-12-0070017246

Cambios en Juventud

Alcohol y rehabilitación
El encuentro regional de asociaciones de alcohólicos rehabilitados de Castilla-La 
Mancha tuvo lugar este año en Daimiel. El encargado de inaugurarlas fue el presi­
dente de FARCAMA, Francisco Vila, quien presentó oficialmente a la Asociación 
Daimieleña de Alcohólicos Rehabilitados, ADAR, con el ánimo de servir de ayuda 
a las personas que sufran esta enfermedad y con el ofrecimiento de dar apoyo en 
la prevención del consumo abusivo del alcohol. Para Emilio Gallego, presidente de 
ADAR, estos encuentros son el mejor conducto para darse a conocer y hacer un 
llamamiento a todas las personas que se encuentran metidas en el alcoholismo y 
demostrarles que la recuperación es posible y la ayuda la pueden recibir directa­
mente de personas con su mismo problema.

Los jóvenes creadores
Nuestra paisana María José Martín de la Sierra 
Fernández-Espartero ha sido galardonada con el 
primer premio de expresión artística Goya, de la 
ciudad de Jaén, para jóvenes creadores en la cate­
goría de fotografía. La obra premiada, cuya ima­
gen podemos ver a la espalda de la joven artista 
lleva el título de "María" y muestra de forma cari­
ñosa el retrato de una niña, también de Daimiel. 
Esta niña, María, en realidad es María Campillos 
Martín de la Sierra, que este año ha sido elegida 
reina de las fiestas de Daimiel. La fotografía ha 
permanecido expuesta en la ciudad de Jaén junto 
con el resto de las fotografías premiadas. Con este 
premio se reconoce el talento y la proyección de 
futuro de los jóvenes fotógrafos. En este caso es 
de resaltar la figura de María José que se une así a 
un amplio número de daimieleños y daimieleñas que 
destacan a nivel nacional e internacional en distin­
tas facetas del mundo de la cultura, la literatura, la 
imagen, diseño y expresión artística en general. 
Desde aquí felicitamos a Ma José por su trabajo.

En el Centro de 
Información 

Juvenil se ofrece 
una atención 

directa y 
personalizada a 

los jóvenes

El Centro de Información Juvenil ha reforzado sus servi­
cios. En la actualidad se cuenta con una atención directa a 
todos los jóvenes a través de una informadora juvenil de la 
Junta de Comunidades. Desde hace algún tiempo cual­
quier tipo de información, tanto de cursos, como de be­
cas, viajes o ayudas, que quieran conocer los jóvenes dai­
mieleños, la tienen al instante. De esta manera la obten­

ción de información es más rápida 
y eficaz. En breve saldrá a la calle 
un boletín informativo del Centro en 
el que se dará a conocer toda la in­
formación relacionada con los jó ­
venes: su formación, integración, 
ocio y turismo. Igualmente se con­
tinuará en el esfuerzo de preparar 
viajes y excursiones, tanto de ca­
rácter cultural como lúdico. Esto se 
debe a la gran actividad que en la 
actualidad existe en el Centro y a la 
numerosa demanda de información 
de los jóvenes
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Los niños y la naturaleza

se unen de nuevo
Se celebraron un año más en 
Daimiel las V Jornadas de 
Amistad Hispano-Árabes bajo 
el lema "compartamos nues­
tras diferencias". Entre las ac­
tividades destacaron la cele­
bración de una mesa redonda 
y un campeonato de fútbol 
entre guardia civil y emigran­
tes.

Los belenes, símbolo 
de la Navidad
El tradicional Certamen de 
Belenes cumple nueve años. 
En esta edición podrán parti­
cipar tanto los centros educa­
tivos como asociaciones cul­
turales, particulares y jóvenes 
de la localidad. Como en años 
anteriores los belenes serán de 
libre realización.

Mejoras en la red de 
agua en varias calles
Las obras de las calles Prim y 
Jesús van a posibilitar la me­
jora en la red de aguas de 
aproximadamente cuatro mil 
vecinos de estas zonas. Estas 
obras, a pesar de causar mo­
lestias entre los vecinos, son 
necesarias para un mejor abas­
tecimiento y control de las 
aguas. En concreto se han me­
jorado notablemente, tanto el 
caudal como la presión del 
agua, en cada una de las vi­
viendas de estas calles y sus 
aledaños. Para el próximo año 
está previsto continuar con la 
mejora de la red de abasteci­
miento de agua.

Eli

Bajo el lema "Crea un Daimiel Verde" al Ayuntamiento, a 
través de varias concejalías, convocó un año más a los 
niños y niñas escolarizados para plantar semillas. Todos 
acudieron a la Plaza de España con el objetivo de repoblar 
Daimiel y su entorno y despertar la sensibilidad de los ni­
ños por la naturaleza. Más de setecientas semillas de seis 
tipos diferentes fueron las que se plantaron, todas ellas de 
árboles. Una vez que hayan brota­
do estas semillas en el vivero mu­
nicipal y adquieran la altura sufi­
ciente serán transplantadas en di­
ferentes lugares de Daimiel. Esta 
actividad ya se ha desarrollado 
otros años, incluso la mayoría de 
los árboles plantados han crecido y 
muchos niños reconocen el árbol 
que ellos mismos plantaron. Ejem­
plo de ello son los numerosos árbo­
les de la zona de la Ermita de la 
Virgen de las Cruces. La fiesta ter­
minó con una obra de guiñol.

Imágenes para conservar

Los mas peque­
ños disfrutaron 
y aprendieron 
plantando ellos 
mismos las 
semillas de los 
futuros árboles

Con objeto de crear un "Banco de Imagen" del agua en Daimiel, el Centro de 
Documentación del Agua y los Humedales Manchegos, solicita la colaboración de 
aquellas personas o entidades que posean imágenes (fotografías o cualquier otro 
soporte gráfico) del río, Las Tablas o las lagunas de Daimiel y/o aspectos de la 
vida en ellos (molinos, barcos, personajes...) para reproducirlas y conservarlas 
como documentos de la historia de la naturaleza daimieleña. Esta actividad está 
incluida en el "Aula de Etnografía" del Centro. Los originales, que serán devueltos 
a los dueños junto con una reproducción de las imágenes ampliadas, podrán en­
tregarse en el Centro del Agua (antiguo Instituto Laboral) de 8 a 3 de la tarde. Para 
más información del proyecto puede llamarse al teléfono 855106.

Más de 200 personas participaron 
en la V Marcha sobre ruedas orga­
nizada por la Federación de Disca­
pacitados COCEMFE ORETANIA 
de Ciudad Real, cuya sede está en 
Daimiel. Esta marcha ha sido una 
de las actividades realizadas con 
motivo del Día Internacional del 
Discapacitado. Además de la Mar­
cha se han celebrado numerosas 
charlas informativas y formativos 
en la que incluso se han contado 
experiencias personales, así como 
exposiciones y actividades al aire 
libre como un parchís humano en la Plaza de España. La 
participación ha sido alta y la organización ha mostrado su 
agradecimiento y satisfacción por como han transcurrido 
todas las actividades que se han denominado Jomadas para 
la Integración Social del Discapacitado, bajo el lema "La 
integración es difícil, pero posible". En jomadas anterio­
res, Almagro fue la sede de esta Marcha.

Los numerosos 
participantes se 
solidarizaron 
con las perso­
nas que tienen 
que ir sobre 
ruedas siempre

mundo sobre ruedas
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Entrega del prem io a la solidaridad “Eusebio 
Ortega Torres” concedido por Radio Daim iel y el 
Consejo Local de Cooperación
Actuaciones, entrevistas, poesía, teatro y m ucho  
más con

Carlos Redondo  
Floresta  
Javier O liver 
Raquel Torres
Grupos infantiles de m úsica  
Ana María Martín...

Q uerem os recaudar fondos para com prar m edicinas  
que puedan paliar los efectos que la epidem ia de 
cólera está provocando en la población infantil de 
los cam pam entos de refugiados saharauis
Q uerem os crear una biblioteca de literatura infantil y 
juven il en la localidad Salvadoreña de Cacaopera, 
herm anada con Daimiel
El precio de la entrada será la com pra de un libro  
infantil o juvenil para esta biblioteca

...por todo esto y porque muchos 
niños del mundo te  lo agradecerán

y  i  s i
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Ciencia 
naturaleza

Todos los 
escolares, 
asociaciones 
y particula­
res, visitaron 
un año más 
las Jornadas 
de Ciencias 
y Naturale- 
za, organiza­
das conjun­
tamente por 
varias 
concejalías

Las concejalías de educación, 
cultura y medio ambiente han 
organizado un año más las 
Jomadas de Ciencias y Na­
turaleza bajo el título "Nues­
tros Árboles". El elemento 
central de las Jornadas ha 
sido una exposición, en esta 
ocasión perteneciente a la 
Obra Social de Caja de Ma­
drid, cuyo montaje han reali­
zado José Manuel Crespo y 
Jorge Martínez. El planetario 
viajero de la Fundación la 
Caixa, que en esta edición se 
dedicó a dar a conocer "la

noche de los reyes", ha sido 
muy visitado. También se han 
mantenido numerosas char­
las relacionadas con la natu­
raleza.

Otro de los platos fuertes 
de estas Jomadas fue el con­
curso de fo tografía cuyo 
tema central fueron los árbo­
les de Daimiel. El primer pre­
mio fue para nuestro com­
pañero en tareas gráficas, 
Pedro Vicente Borondo. Una 
excursión a Segovia y la pro­
yección de películas comple­
taron las Jomadas.

Bajo el lema "La prevención está en tus 
manos" se han celebrado unas jornadas 
formativas sobre SIDA en nuestra locali­
dad, todo ello con motivo de la celebración 
del Día Mundial del SIDA. La presentación 
corrió a cargo del Delegado Provincial de 
Sanidad, José Luis Nuín, quien estuvo 
acompañado por el Alcalde y la Concejala 
de Bienestar Social. El Delegado quedó 
gratamente sorprendido por el alto número 
de participantes en estas jomadas y desta­
có que lo más importante era dar a cono­
cer la dimensión de un problema que hay 
que aprender a prevenir. España es el país 
europeo en el que la incidencia del SIDA 
ha subido más que en el resto de Europa. 
Castilla-La Mancha es la comunidad autó­
noma con el menor número de casos de 
SIDA de todo el país. Afortunadamente, 
según José Luis Nuín, la Consejería de 
Sanidad supo atajar desde el principio el 
problema con campañas de formación e 
información.

En estas jomadas han participado miem­
bros de BASIDA y de la A sociación 
Antisida de Ciudad Real, además de miem­
bros de COGAM. Las Jomadas concluye­
ron con un festival prosida al que asistie­
ron Pablo Carbonell y Silvia Ruiz.

SIDA
V.I.H.y sociedad

En el festival 
prosida, que con­
tó con la asisten­
cia de cientos de 
jóvenes de la 
localidad, se re­
caudaron fondos 
para la lucha 
contra el SIDA 
en una iniciativa 
ejemplar por 
parte de la orga­
nización
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Reordenación 
del tráfico

El Cent)w de 
Mayores abre 
sus puertas 1
Mayores abre 
sus puertas

ESPECIAL SEMANA SANTA
los colores de uî  pueblo

D a m id  noticias

El año pasado comenzó con las tan ansiadas lluvias y con un 
proyecto que empezaba a tener cuerpo, el Centro de Mayo­
res. La nieve también se sumó a la actualidad y fue objeto de 
portada con las Tablas nevadas, una imagen para el recuer­
do. En marzo el protagonismo fue compartido por el Presi­

dente del Gobierno, José María Aznar y la recuperación del 
Parque Nacional. El resto del año transcurrió con la inaugu­
ración de algunos proyectos ya concluidos, con las típicas 
labores del campo y las tradicionales fiestas, así como con la 
entrega de cien viviendas a otras tantas familias de Daimiel.

En diciembre del pasado año nacía Daimiel Noticias, una publicación municipal cuyo objetivo 
era, y sigue siendo, evitar que nada transcendental de lo que acontece en la vida de nuestra 
ciudad pase desapercibido para nosotros, los vecinos y vecinas de Daimiel, ya que somos 
quienes, en última instancia, nos beneficiamos de las numerosas mejoras e importantes cam­
bios que se han producido en Daimiel en los últimos 12 meses y que aquí recogemos.

^  |  |  ■  Las portadas de los diez números de Daimiel Noticias,
h  m I  corresponden a un año de nuestra ciudad. En sus páginas

I  ®  II I han quedado reflejadas para la posteridad los acontecimien-
L Mj I  I  tos más significativos que se han producido en nuestro

W  I  |  |  |  I  ̂ 0  I  pueblo, siempre en positivo y sin ánimo de molestar.
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Las Tablas
istona

Braulio Molina López

Fueron los cazadores quienes siglos 
atrás las descubrieron definiéndolas 
como un paraíso ornitológico, como una 
zona privilegiada por la naturaleza, po­
blada de aneas, masiegas y plantas acuá­
ticas.

Del año 1375 data la primera refe­
rencia histórica que de Las Tablas se 
tiene; fue cuando el Infante Don Juan 
Manuel las describe, en sus apuntes de 
caza, como un lugar perfecto para esta 
práctica, afirmando que están bajo la 
propiedad de la Orden de Calatrava.

Dos siglos después, en el apartado 
que al agua de Daimiel dedican las va­
liosísimas Relaciones de 1575, se dice 
de ellas: "Ay muchos tablares de agua 
muy hondos y muy grandes donde se 
crian muchos géneros de aves... y mu­
chos barbos y anguillas y otros peces". 
Por este documento sabemos que el Rey 
Felipe II estuvo cazando aquí varias 
veces, y que asombrado por su increí­
ble riqueza cinegética, mandó se guar­
dasen muy bien.

Julián Settier habla en su obra de los 
Escuderos, auténticas arañas de río, 
criados como nutrias por un padre ca­
zador de sanguijuelas que fueron for­
mados por "Cañones" (diestro cazador 
de oficio); ellos han sido los constantes 
guardas de las lagunas y los servidores 
de los grandes personajes de relevancia 
que se embarcarían para cazar en estas 
ricas aguas.

A mediados del pasado siglo, sobre 
el año 1860, procedente de Valencia lle­
gó a Daimiel Francisco Martí de Veses, 
se asoció con "Cañones" y se acompa­
ñó del mayor de los Escuderos con el 
objetivo de impulsar la sociedad de ca­
zadores... acondicionó la zona al estilo 
de la Albufera de Valencia y comenzó la 
construcción de pequeños barcos de 
fondo plano, puestos de madera, cim­
beles y todo lo necesario para sus obje­
tivos.

Atraído por él llegó más tarde a 
Daimiel el General Milans del Bosch, que 
arrendando varios puestos tomó por 
guarda a Perico Escuderos; él fue el pri­
mero en llegar de una larga lista de visi­
tantes importantes como Prim, el Du­
que de La Torre y otros altos militares, 
hasta el punto que a la isla de "Las Ca­
ñas" se le llamó "La Isla de los Genera­
les".

En pleno apogeo y convertido ya en 
un afamado cazadero, llegó a Las Ta­
blas, en el otoño de 1885, el Rey Alfon­
so XII. Comenzaba a alborear, dice 
Settier, cuando Su Majestad se embar­
có con Martí de Veses; era el inicio de 
una cacería en la que el valenciano car­
gaba la escopeta a Don Alfonso, a la 
vez que le instruía en la forma de hacer 
el tiro. En tres horas, el Rey disparó 344 
veces y mató 132 aves; después quiso 
quedarse para participar en la recogida 
de aves y más tarde marchó a Madrid 
con 430 palmípedos que sirvieron como 
regalo para la familia real. Cuando el mo­
narca bajo del tren al llegar a la capital 
de España, le dijo al presidente del Con­
sejo, que le esperaba, "hoy ha sido uno 
de los días más felices de mi vida".

La historia de Las Tablas vendría 
marcada en las siguientes décadas por 
la sucesión de otras sociedades de ca­
zadores, mientras que en 1910 en la 
"Unexplored Spain" inglesa se describía 
su riqueza ecológica a la vez que las ca­
lificaban como uno de los principales 
refugios de aves acuáticas de Europa.

Llegada la guerra civil, en 1936, se 
suspenden hasta 1940 las cacerías or­
ganizadas y cazan libremente los veci­
nos de Daimiel, lo que facilitó enorme­
mente, durante la contienda, que las fa­
milias sacaran adelante a sus hijos con 
los recursos de Las Tablas: los patos, 
los peces y las aneas.

En los siguientes años a 1945 cesan 
las actividades de las sociedades de caza 
organizada, quedando libre esta prácti­
ca para todo el que quiera practicarla y 
ya en 1959 se prohibe la caza de patos, 
pero esta prohibición se anularía para 
que el 17 de octubre de 1965 pudiera 
cazar en sus aguas el anterior Jefe de 
Estado, Francisco Franco. Unos años 
después, en 1966, apareció la Ley de 
Reserva Nacional de Caza.

En aquellos tiempos casi 300 fami­
lias, en su mayoría de Daimiel, se asen­
taban en las chozas de pescadores si­
tuados a lo largo del Guadiana, donde 
vivían de la pesca como único recurso 
para subsistir.

Una de estas familias era la de Anto­
nio Moya; nacido y criado en Flor de 
Ribera, gran conocedor de todos los se­
cretos de la navegación y audaz pesca­
dor, sacó adelante a sus doce hijos gra-

Francisco Pérez 
Fernández, en su 
trabajo dedicado a 
Daimiel en 1958, 
las describe de una 
manera hermosísima

cias a los generosos recursos que allí 
existían.

Con las obras de canalización de los 
ríos manchegos, a finales de la década 
de los sesenta, se aprecia una alarmante 
bajada de nivel de las aguas que motiva 
una fuerte polémica internacional obli­
gando al Gobierno a la paralización de 
las obras.

Después la serie televisiva "El Hom­
bre y la Tierra", dirigida por Félix 
Rodríguez de la Fuente, dio a conocer a 
todos los españoles la riqueza de su flo­
ra y fauna. Fue también el Dr. Rodríguez 
de la Fuente quien, de alguna forma, 
abanderó la lucha en defensa de este im­
portante humedal, consiguiendo que el
28 de junio de 1973 se convirtieran sus 
1875 hectáreas en el Parque Nacional 
de Las Tablas de Daimiel.

Julián Settier habla en su libro "Caza 
Menor" del paraíso terrenal dedicándo­
les verdaderas expresiones de amor y 
cariño, pero fue Francisco Pérez Fer­
nández, en su trabajo dedicado a Daimiel 
en 1958, quien las describe de una ma­
nera hermosísima, cita con la que quie­
ro terminar esta breve reseña histórica 
sobre nuestro Parque: "Todo el com­
plejo sistema de replazas o tablas de 
agua, trochas y maleza, con sus abrigos 
y cobijos, en el tortuoso paraje de mil 
laberintos es el auténtico paraíso de los 
patos y de otras muchas aves ribereñas".
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¿reporte

Sala Fitness
José Carlos García-Consuegra

El día 13 de noviembre se inauguró en 
el Estadio Municipal de Daimiel una 
sala destinada al mantenimiento físico 
de todos los daimieleños. Dicha sala 
está enfocada a hombres y mujeres 
sin más requisito que tener más de 18 
años y no tener ningún problema 
médico que les impida la realización de 
ejercicio físico. En ella podemos 
encontrar máquinas para trabajar la 
totalidad de grupos musculares 
(contractor de pectorales, prensa 
horizontal de piernas y glúteos, 
máquina de cuádriceps y femorales, 
multipowe, bancos de abdominales, 
jaula de fondos, bicicleta estática, 
simulador de escalera, bancos aba- 
tibies, colchonetas, pesas de todos los 
tamaños).

La realización de un programa 
individualizado para cada persona 
permite al usuario no condicionarse al 
trabajo en grupo, realizándolo de una 
forma independiente, con la tranquili­
dad de estar orientado en todo mo­
mento por un monitor, que no sólo 
llevará el seguimiento de su programa­
ción sino también un control de la 
tensión arterial y pulsaciones.

La sala está preparada para realizar 
el seguimiento y rehabilitación de 
lesiones deportivas, previa realización 
por un médico o fisioterapeuta de una 
programación.

Situada en el Estadio Municipal, 
ofrece al usuario unas instalaciones 
modernas y adecuadas: campo de 
fútbol de hierba, pista de atletismo con 
toda la dotación, amplios vestuarios, 
duchas con agua caliente, calefacción, 
reciclaje de aire, luz artificial en el 
exterior, recepción, así como todo lo 
necesario para la realización de 
actividad física.

¡La mejor forma de animarte es 
conocerla!

Escuelas
deportivas
municipales
Desde el Ayunta­
miento se apuesta 
por conseguir que 
los niños adquieran 
hábitos saludables y  
que a través del 
deportes aprendan a 
relacionarse y  a vivir 
de una form a más 
sana y  natural. Por 
eso existe un amplio 
número de escuelas 
deportivas

F ú tb o l In fa n t il

W ■ W%*

En las imágenes que ilustran esta 
página podemos ver algunas de las 
numerosas escuelas deportivas que 
promueve el Ayuntamiento de Dai­
miel y que cuentan con un amplio 
grupo de monitores, expertos todos

ellos en los diferentes deportes que ¡ 
imparten. Desde el fútbol-sala hasta el 
atletismo, pasando por la escuela pi 
deportiva, en la que a los más pequeños 
se les comienza a inculcar los hábitos 
de hacer deporte y vida sana.

Vaimeí noticias

Recientemente se 
presentó el Club 
de atletismo Sa­
turno, que en esta 
temporada ha vis­
to aumentado el 
número de atletas
más del doble de los componentes 
de la anterior temporada. En el acto 
de presentación estuvieron el alcal­
de y el concejal de deportes. José 
Manuel Díaz Salazar animó y felici­
tó a los deportistas por su entrega y 
esfuerzo en conseguir un mejor club

Club
de atletismo

Saturno

de atletismo. Por 
su parte, el Pre­
sidente del Club, 
M iguel Angel 
Escuderos agra­
deció el patroci­
nio del Ayunta­

miento, así como las facilidades 
ofrecidas para la práctica del atletis­
mo en el nuevo Estadio Polide- 
portivo, que cuenta con una de las 
mejores pistas de atletismo de toda 
la provincia de Ciudad Real, tal y 
como comentaron los atletas.
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LOCAL AMABILIDAD INFORMACIÓN PARKING GARANTÍA PRECIOS CARROS DE PAGO CON
CLIMATIZADO GRATUITO INTERMARCHÉ AJUSTADOS COMPRA TARJETA

Servicio de compra telefónica y servicio a domicilio sin incremento de precio

Paseo del Carmen s/n. HORARIO
DAIMIEL (Ciudad Real) de lunes a sábado 

Tfno. 926 / 85 4816 de 9 a 21 horas
ABRIMOS LOS DOMINGOS 21 Y 28 DE DICIEMBRE

INTERMARCHE
Los Mosqueteros
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nuestra cultura 
nuestro progreso 
nuestra gente 
nuestro futuro
UN ESFUERZO COMÚN
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